
Objeto: PAISAGISMO A MARGEM DA RODOVIA – SÃO BENTO/ TO 

MEMORIAL DESCRITIVO E ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 

INFORMAÇÕES GERAIS 

Será construído o Paisagismo as margens da rodovia em São Bento do Tocantins, 

conforme levantamento constante no memorial de cálculo da planilha orçamentária. 

Segue abaixo a descrição dos serviços e especificações técnicas: 

PAISAGISMO A MARGEM DA RODOVIA DE SÃO BENTO – TO 

TRECHO 01

1.0 SERVIÇOS PRELIMINARES 

1.1.1 PLACA DE OBRA EM CHAPA DE ACO GALVANIZADO 

 Será colocada na parte frontal do empreendimento, em posição visível aos

cidadãos que passam pela rua, uma placa contendo todas as informações sobre

a obra tais como, o valor dos recursos a serem utilizados e a origem destes.

 Terão dimensões de 2,40 m x 1,20 m, em chapa de aço galvanizado nº18, com

estrutura em madeira serrada, suspensa em duas peças de madeira serrada

(0,07 x 0,07m) com altura de 2,00m. A pintura será em tinta esmalte sintético.

1.2 CALÇADA 

1.2.1 GUIA (MEIO-FIO) CONCRETO, MOLDADA IN LOCO EM TRECHO RETO COM 

EXTRUSORA, 13 CM BASE X 22 CM ALTURA 

1. Itens e suas características

 Ajudante especializado: profissional que manipula a máquina extrusora e auxilia

o pedreiro nas demais atividades.

 Pedreiro: profissional que executa as atividades complementares para a

execução das guias e sarjetas extrusadas, tais como: acabamento da guia,

juntas de dilatação, etc.

 Servente: profissional que auxilia o ajudante especializado e o pedreiro com as

atividades para a execução das guias e sarjetas.



 
 

 Concreto: material utilizado no equipamento e que dá o molde ao perfil da guia 

e/ou sarjeta acabada.  

 Argamassa: material utilizado para fazer o acabamento da superfície da guia 

e/ou sarjeta.  

 Extrusora de guias e sarjetas: equipamento que molda a guia com o uso de 

fôrma, que define o perfil, através da extrusão.  

 Areia: material utilizado para fazer a base de assentamento. 

2. Execução  

 Execução do alinhamento e marcação das cotas com o uso de estacas e linha.  

 Regularização do solo natural e execução da base de assentamento em areia.  

 Execução das guias com máquina extrusora.  

 Execução das juntas de dilatação.  

 Acabamento e molhamento da superfície durante o período de cura do concreto. 

 

1.2.2 PREPARO E COMPACTAÇÃO MECANIZADA EM PASSEIO (CALÇADA). 

 Compactação no solo, para passeio, em toda a área a ser ocupada pelas 

calçadas, utilizando-se Placa vibratória com impacto de 1.700 kg, com motor 

diesel, ou gasolina, ou elétrico. 

 

1.2.3 EXECUÇÃO DE PASSEIO (CALÇADA) OU PISO DE CONCRETO COM 

CONCRETO MOLDADO IN LOCO, FEITO EM OBRA, ACABAMENTO 

CONVENCIONAL, NÃO ARMADO 

1. Itens e suas características  

 Pedreiro: profissional que executa as atividades necessárias para execução do 

passeio tais como: lançamento, adensamento e desempeno do concreto.  

 Carpinteiro: profissional que instala e remove as formas utilizadas para a 

concretagem dos passeios  

 Servente: profissional que auxilia o pedreiro e carpinteiro nas atividades 

necessárias para execução do passeio.  

 Concreto: utilizado para moldar o passeio conforme projeto.  

 Madeira: utilizada como fôrma para conter o concreto. 

2. Execução  



 
 

 Sobre a camada granular devidamente nivelada e regularizada, montamse as 

fôrmas que servem para conter e dar forma ao concreto a ser lançado;  

 Finalizada a etapa anterior é feito o lançamento, espalhamento, sarrafeamento 

e desempeno do concreto;  

 Para aumentar a rugosidade do pavimento, fazer uma textura superficial por 

meio de vassouras, aplicadas transversalmente ao eixo da pista com o concreto 

ainda fresco.  

 Por último, são feitas as juntas de dilatação. 

 O pagamento será feito por metro cubico de calçada já executada de concreto, 

sabendo que não que o concreto já tenha sido curado e alcançado a resistência 

prevista em projeto. 

 

1.2.4 RAMPA DE ACESSO A CADEIRANTES. 

 Os rebaixamentos de calçada deverão ser pavimento com o mesmo material do 

passeio, largura mínima de 120cm., e inclinação máxima de 8,33%, iniciando em 

continuidade ao nível da sarjeta, sem nenhum ressalto ou desnível, 

perpendicular ao alinhamento do meio-fio e sarjeta.  

 Rampas laterais com inclinação máxima de 10% no alinhamento do meio-fio e 

ajustada aos níveis da rampa principal e da calçada, sem desníveis ou ressaltos. 

 O piso tátil de alerta 25x25cm deverá ser instalado a 50cm paralelo ao meio fio 

na parte central do rebaixamento.  

 

1.3 PAISAGISMO 

1.3.1 PLANTIO DE GRAMA EM PLACAS.  

 Deverá ser plantado grama esmeralda em placas, conforme representado no 

projeto arquitetônico. 

 

1.3.2 TERRA VEGETAL A GRANEL - INCLUSO ESPALHAMENTO E 

PENEIRAMENTO. 

• A terra vegetal deverá ser entregue no local da obra para o plantio da grama, na 

totalidade de 18,40 m³, e espalhada com inchada, conforme projeto 

arquitetônico. 

 



 
 

1.3.3 PEDRA BRITADA N. 0, OU PEDRISCO (4,8 A 9,5 MM) POSTO 

PEDREIRA/FORNECEDOR 

 Pedrisco: material utilizado para jardim, compondo a paisagismo dos canteiros 

centrais. 

 

1.3.4 PLANTIO DE ÁRVORE ORNAMENTAL COM ALTURA DE MUDA 

MAIOR QUE 2,00 M E MENOR OU IGUAL A 4,00 M. (OITI) 

1. Itens e suas características   

 Árvore ornamental da espécie oiti, aroeira salsa, angico, ipê, jacarandá ou 

equivalente. 

2. Execução 

 Com o solo previamente preparado, faz-se a escavação manual; 

 Em seguida a árvore ornamental é posicionada no furo; 

 É feito o reaterro do furo com o solo local. 

 

1.3.5 PLANTIO DE ÁRVORE ORNAMENTAL COM ALTURA DE MUDA 

MAIOR QUE 2,00 M E MENOR OU IGUAL A 4,00 M. (YPÊ- AMARELO) 

1. Itens e suas características   

 Árvore ornamental da espécie oiti, aroeira salsa, angico, ipê, jacarandá ou 

equivalente. 

2. Execução 

 Com o solo previamente preparado, faz-se a escavação manual; 

 Em seguida a árvore ornamental é posicionada no furo; 

 É feito o reaterro do furo com o solo local. 

 

1.3.6 PLANTIO DE ÁRVORE ORNAMENTAL COM ALTURA DE MUDA 

MAIOR QUE 2,00 M E MENOR OU IGUAL A 4,00 M. (IPÊ ROXO OU RESEDÁ) 

1. Itens e suas características   

 Árvore ornamental da espécie oiti, aroeira salsa, angico, ipê, jacarandá ou 

equivalente. 

2. Execução 

 Com o solo previamente preparado, faz-se a escavação manual; 

 Em seguida a árvore ornamental é posicionada no furo; 

 É feito o reaterro do furo com o solo local. 



 
 

 

1.3.7 PLANTIO DE ÁRVORE ORNAMENTAL COM ALTURA DE MUDA 

MENOR OU IGUAL A 2,00 M. (IPÊ ROXO OU RESEDÁ) 

1. Itens e suas características  

 Árvore ornamental da espécie oiti, aroeira salsa, angico, ipê, jacarandá ou 

equivalente. 

2. Execução  

 Com o solo previamente preparado, faz-se a escavação manual; 

 Em seguida a árvore ornamental é posicionada no furo; 

 É feito o reaterro do furo com o solo local. 

 

1.3.8 PLANTIO DE PALMEIRA COM ALTURA DE MUDA MENOR OU 

IGUAL A 2,00 M. (PALMEIRA AZUL, ARECA BAMBU PALMEIRA IMPERIAL) 

1. Itens e suas características  

 Árvore ornamental da espécie oiti, aroeira salsa, angico, ipê, jacarandá ou 

equivalente. 

2. Execução  

 Com o solo previamente preparado, faz-se a escavação manual; 

 Em seguida a árvore ornamental é posicionada no furo; 

 É feito o reaterro do furo com o solo local. 

 

1.3.9 PLANTIO DE ARBUSTO OU CERCA VIVA. (HELICÔNIAS) 

1. Itens e suas características  

 Arbusto sansão-do-campo ou equivalente da região. 

2. Execução  

 Com o solo previamente preparado, faz-se a escavação manual; 

 Em seguida o arbusto é posicionado no furo; 

 É feito o reaterro do furo com o solo local.  

 

1.4 PINTURA E ACABAMENTO 

1.4.1 PINTURA DE PISO COM TINTA ACRÍLICA, APLICAÇÃO MANUAL, 2 

DEMÃOS, INCLUSO FUNDO PREPARADOR. (CICLOVIA) 

1. Itens e suas características  



 
 

 Pintor responsável por medir, preparar a superfície, pintar e verificar a qualidade 

do serviço; 

 Servente responsável por transportar os materiais e auxiliar o pintor em todas as 

tarefas; 

 Selador acrilico para paredes internas/externas, utilizado também para 

preparação do piso para recebimento da tinta de acabamento; 

 Tinta acrilica premium para piso; 

 Fita crepe largura 25mm, fornecida em rolo de 50 m, utilizada na delimitação da 

área de pintura e proteção das paredes. 

2. Execução  

 Certificar-se que o piso cimentado foi executado há pelo menos 28 dias; 

 Antes de iniciar a pintura certificar-se que o piso esteja, limpo, seco, sem poeira, 

gordura, graxa, sabão ou bolor; 

 Delimitar a área de pintura com fita crepe, aplicando-a em todo o perímetro; 

 Diluir fundo preparador com água, 10% do volume; 

 Aplicar uma demão de fundo preparador com trincha ou rolo de lã; 

 Diluir tinta acrílica com água, 10% do volume; 

 Aplicar 1ª demão da tinta acrílica diluída com rolo de lã (esperar de 1 a 4 horas 

após aplicação do fundo preparador); 

 Fazer retoques e cantos com trincha; 

 Aplicar 2ª demão de tinta acrílica sem nenhuma diluição com rolo de lã (esperar 

4 horas após aplicação da 1ª demão); 

 Aplicar a 2ª demão de tinta a 90° da 1ª demão (aplicação cruzada); 

 Remover fitas após secagem. 

 

1.4.2 PINTURA DE FAIXA COM TINTA ACRÍLICA, DEMARCAÇÃO COM FITA 

ADESIVA E APLICAÇÃO COM ROLO. (CICLOVIA) 

1. Itens e suas características  

 Pintor responsável por medir, preparar a superfície, pintar e verificar a qualidade 

do serviço; 

 Servente responsável por transportar os materiais e auxiliar o pintor em todas as 

tarefas; 

 Tinta acrilica premium para piso, para pintura dos símbolos e textos; 



 
 

 Fita crepe largura 25mm, fornecida em rolo de 50 m, utilizada na delimitação da 

área de pintura. 

2. Execução  

 A superfície deve se encontrar limpa, livre de poeira, óleos e qualquer tipo de 

contaminante; 

 Medir e realizar a marcação das escritas e símbolos com a utilização da fita 

crepe; 

 Preparar a tinta e aplicá-la no espaço delimitado com rolo. 

 

1.4.3 PINTURA DE MEIO-FIO COM TINTA BRANCA A BASE DE CAL (CAIAÇÃO). 

1. Itens e suas características  

 Pintor: responsável por medir, preparar a superfície, pintar e verificar a qualidade 

do serviço; 

 Servente: responsável por transportar os materiais e auxiliar o pintor em todas 

as tarefas; 

 Cal hidratada para pintura. 

2. Execução  

 Colocar sinalização provisória na via e fechar faixa ou via; 

 Promover a limpeza do meio-fio e retirada da vegetação das bordas, caso 

existam; 

 Pintar o meio-fio com trincha ou brecha. 

 

1.5 EQUIPAMENTOS 

1.5.1 BANCO EM MADEIRA PLASTICA COM 1,50M C/ ENCOSTO. 

1. Itens e suas características 

 Ajudante de Pedreiro: profissional que auxilia o pedreiro com as atividades para 

a Instalar os bancos 

 Pedreiro: profissional que executam a Instalação do Banco. 

 Concreto FCK = 20MPA, traço 1:2,7:3 (cimento /areia media/ brita1) 

 Banco em madeira plástica com 2,00m c/ encosto 

2.Execução 



 
 

 Os bancos deverão ser instalados nos locais conforme indicado no Projeto 

Arquitetônico, serão chumbados ao solo com concreto de FCK = 20 MPA, e 

esses serviços serão realizados por um ajudante de pedreiro e por um pedreiro. 

1.5.2 LIXEIRA ECOLÓGICA DE POLIETILENO 50L AMARELO C/ SUPORTE. 

1. Itens e suas características 

 Ajudante de Pedreiro: profissional que auxilia o pedreiro com as atividades para 

a Instalar os as Lixeira 

 Pedreiro: profissional que executam a Instalação da Lixeira. 

 Lixeira Ecológica 

2.Execução 

 As Lixeiras Ecológica deverão ser instaladas nos locais conforme indicado no 

Projeto Arquitetônico, serão chumbadas na calçada, e esses serviços serão 

realizados por um ajudante de pedreiro e por um pedreiro. 

 

1.6 INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 

1.6.1 CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO, 6 MM², ANTICHAMA 0,6/1,0 KV, 

PARA CIRCUITOS TERMINAIS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO.  

1.Itens e suas características 

 Cabo de cobre, 6 mm², instalados em circuitos terminais (do quadro de 

distribuição aos pontos de tomada ou pontos de iluminação); 

 Fita isolante adesiva, 19 mm x 5 m. 

2.Execução 

 Após o eletroduto já estar instalado no local definido, inicia-se o processo de 

passagem dos cabos; 

 Faz-se a junção das pontas dos cabos com fita isolante; em trechos longos, 

recomenda-se a utilização de fita guia; 

 Com os cabos já preparados, seja com fita isolante ou com fita guia, inicia-se o 

processo de passagem por dentro dos eletrodutos até chegar à outra 

extremidade; 

 Já com os cabos passados de um ponto a outro, deixa-se trechos de cabo para 

fora dos pontos elétricos para facilitar a futura ligação. 

 



 
 

1.6.2 CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO, 16 MM², ANTI-CHAMA 0,6/1,0 KV, 

PARA CIRCUITOS TERMINAIS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 

1.Itens e suas características 

 Cabo de cobre, 16 mm², instalados em circuitos terminais (do quadro de 

distribuição aos pontos de tomada ou pontos de iluminação); 

 Fita isolante adesiva, 19 mm x 5 m 

2.Execução 

 Após o eletroduto já estar instalado no local definido, inicia-se o processo de 

passagem dos cabos; 

 Faz-se a junção das pontas dos cabos com fita isolante; em trechos longos, 

recomenda-se a utilização de fita guia; 

 Com os cabos já preparados, seja com fita isolante ou com fita guia, inicia-se o 

processo de passagem por dentro dos eletrodutos até chegar à outra 

extremidade; 

 Já com os cabos passados de um ponto a outro, deixa-se trechos de cabo para 

fora dos pontos elétricos para facilitar a futura ligação. 

 

1.6.3 CAIXA ENTERRADA ELÉTRICA RETANGULAR, EM ALVENARIA COM 

TIJOLOS CERÂMICOS MACIÇOS, FUNDO COM BRITA, DIMENSÕES INTERNAS: 

0,3X0,3X0,3 M. 

1.Itens e suas características  

 Caixa de passagem 30x30cm – dimensão interna, executada “in loco” em 

alvenaria convencional, executadas em tijolos maciços assentados com 

argamassa de cimento e areia, com tampa em concreto, com fechamento 

hermético com profundidade 0,3 m. 

2.Execução  

 As áreas de localização das caixas devem ser escavadas, com dimensão no 

mínimo 50 cm superior para cada uma das faces, além da dimensão projetada 

da peça. Os tijolos serão assentados com argamassa de assentamento de 

cimento e areia 1:3 (cimento e areia). No assentamento as peças devem estar 

umedecidas. Após o período de secagem, superior a 24 horas, devem ser 

realizados os procedimentos de chapisco, emboço e reboco das alvenarias, que 

antes da aplicação devem estar umedecidas novamente com o auxílio de uma 



 
 

trincha. Internamente, deve possuir acabamento liso e fundo. Deverão ter 

tampas de concreto com fechamento hermético. 

 O projeto deve indicar o local onde está sendo utilizado o produto especificado. 

 

1.6.4 RELE FOTOELETRICO P/ COMANDO DE ILUMINACAO EXTERNA 

220V/1000W 

1.Itens e suas características  

 Relé fotoelétrico 

 Suporte metálico  

 Adaptador plástico para montagem em poste com abraçadeira 

 Abraçadeira Parafusos e buchas  

 Cabo PP (mínimo 2×1,5 mm² conforme a ABNT NBR 5410 e máximo 2×2,5 mm²) 

 

2.Execução 

 Para um correto funcionamento do relé fotoelétrico, é necessário que ele seja 

instalado evitando que a luz acionada influencie a leitura do sensor. Em locais 

em que não é possível evitar que uma parte da luminosidade da luz acionada 

atinja o sensor, deve ser utilizado um relé fotoelétrico com princípio de 

compensação da influência da luz acionada. 

 

1.6.5 DISJUNTOR MONOPOLAR TIPO DIN, CORRENTE NOMINAL DE 25A - 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 

1.Itens e suas características  

 Eletricista com encargos complementares: oficial responsável pela instalação do 

disjuntor. 

 Auxiliar de eletricista com encargos complementares: auxilia ao oficial na 

instalação do disjuntor. 

 Terminal a compressao em cobre estanhado para cabo 4 mm², 1 furo e 1 

compressao, para parafuso de fixacao M5. 

 Disjuntor tipo DIN/IEC, monopolar de 6 ate 32A. 

 

2. Execução  

 Encaixa-se o terminal à extremidade do cabo do circuito a ser ligado; 



 
 

 Após o cabo e o terminal estarem prontos, o parafuso do pólo do disjuntor é 

desencaixado; 

 Coloca-se o terminal no pólo; 

 O parafuso é recolocado, fixando o terminal ao disjuntor. 

 

1.6.6 DISJUNTOR MONOPOLAR TIPO DIN, CORRENTE NOMINAL DE 32A - 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 

1.Itens e suas características  

 Eletricista com encargos complementares: oficial responsável pela instalação do 

disjuntor. 

 Auxiliar de eletricista com encargos complementares: auxilia ao oficial na 

instalação do disjuntor. 

 Terminal a compressao em cobre estanhado para cabo 4 mm², 1 furo e 1 

compressao, para parafuso de fixacao M5. 

 Disjuntor tipo DIN/IEC, monopolar de 6 ate 32A. 

2. Execução  

 Encaixa-se o terminal à extremidade do cabo do circuito a ser ligado; 

 Após o cabo e o terminal estarem prontos, o parafuso do pólo do disjuntor é 

desencaixado; 

 Coloca-se o terminal no pólo; 

 O parafuso é recolocado, fixando o terminal ao disjuntor. 

 

1.6.7 DISJUNTOR MONOPOLAR TIPO DIN, CORRENTE NOMINAL DE 63A - 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 

1.Itens e suas características  

 Eletricista com encargos complementares: oficial responsável pela instalação do 

disjuntor. 

 Auxiliar de eletricista com encargos complementares: auxilia ao oficial na 

instalação do disjuntor. 

 Terminal a compressao em cobre estanhado para cabo 16 mm², 1 furo e 1 

compressao, para parafuso de fixacao M6. 

 Disjuntor tipo DIN/IEC, monopolar de 40 até 63A. 

2. Execução  



 
 

 Encaixa-se o terminal à extremidade do cabo do circuito a ser ligado; 

 Após o cabo e o terminal estarem prontos, o parafuso do pólo do disjuntor é 

desencaixado; 

 Coloca-se o terminal no pólo; 

 O parafuso é recolocado, fixando o terminal ao disjuntor. 
 

1.6.8 CURVA 90 GRAUS PARA ELETRODUTO, PVC, ROSCÁVEL, DN 25 MM 

(3/4"), PARA CIRCUITOS TERMINAIS. 

1.Itens e suas características  

 Curva 90° em PVC, DN 25 MM (3/4”), instalados em circuitos te rminais (do 

quadro de distribuição aos pontos de tomada ou pontos de iluminação). 

2. Execução 

 Encaixa-se a conexão à extremidade do eletroduto; 

 Rosqueiam-se as peças até o completo encaixe. 

 

1.6.9 ELETRODUTO RÍGIDO ROSCÁVEL, PVC, DN 25 MM (3/4"), PARA 

CIRCUITOS TERMINAIS.  

1.Itens e suas características  

 Eletrodutos rígidos em PVC roscável, DN 25 MM (3/4”), instalados em circuitos 

terminais (do quadro de distribuição aos pontos de tomada ou pontos de 

iluminação). 

2. Execução 

 Verifica-se o comprimento do trecho da instalação; 

 Corta-se o comprimento necessário da barra do eletroduto de PVC rígido; 

 Encaixa-se a tarraxa na extremidade do eletroduto; 

 Faz-se um giro para direita e ¼ de volta para a esquerda; 

 Repete-se a operação anterior até atingir a rosca no comprimento desejado; 

 Fixa-se o eletroduto no local definido através de abraçadeiras (os esforços de 

fixação das abraçadeiras não estão contemplados nesta composição); 

 As extremidades são deixadas livres para posterior conexão. 

 

1.6.10 ELETRODUTO RÍGIDO ROSCÁVEL, PVC, DN 32 MM (1"), PARA CIRCUITOS 

TERMINAIS. 

1.Itens e suas características  



 
 

 Eletrodutos rígidos em PVC roscável, DN 32 MM (1”), instalados em circuitos 

terminais (do quadro de distribuição aos pontos de tomada ou pontos de 

iluminação). 

2. Execução 

 Verifica-se o comprimento do trecho da instalação; 

  Corta-se o comprimento necessário da barra do eletroduto de PVC rígido; 

 Encaixa-se a tarraxa na extremidade do eletroduto; 

 Faz-se um giro para direita e ¼ de volta para a esquerda; 

 Repete-se a operação anterior até atingir a rosca no comprimento desejado; 

 Fixa-se o eletroduto no local definido através de abraçadeiras (os esforços de 

fixação das abraçadeiras não estão contemplados nesta composição); 

 As extremidades são deixadas livres para posterior conexão. 

 

1.6.11 LUMINÁRIA DE LED PARA ILUMINAÇÃO PÚBLICA, DE 98 W ATÉ 137 W - 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 

1.Itens e suas características  

 Eletricista com encargos complementares: oficial responsável pela instalação da 

luminária; 

 Auxiliar de eletricista com encargos complementares: auxilia ao oficial na 

instalação da luminária; 

 Luminária de LED para iluminação pública de 98 W até 137 W, invólucro em 

alumínio ou aço inox; 

 Fita isolante adesiva antichama, uso até 750 V, em rolo de 19 mm x 5 m: utilizado 

para isolar as emendas entre os cabos da luminária e os cabos da rede existente; 

 Guindauto hidráulico: utilizado para a instalação da luminária. 

2. Execução 

 Verificar o local da instalação; 

 Conectar os cabos da luminária nos cabos da rede existente; 

 Encaixar luminária no braço para iluminação pública. 

 

1.6.12 LUMINÁRIA DE LED PARA ILUMINAÇÃO PÚBLICA, DE 138 W ATÉ 180 W - 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 

1.Itens e suas características  



 
 

 Eletricista com encargos complementares: oficial responsável pela instalação da 

luminária; 

 Auxiliar de eletricista com encargos complementares: auxilia ao oficial na 

instalação da luminária; 

 Luminária de LED para iluminação pública de 138 W até 180 W, invólucro em 

alumínio ou aço inox; 

 Fita isolante adesiva antichama, uso até 750 V, em rolo de 19 mm x 5 m: utilizado 

para isolar as emendas entre os cabos da luminária e os cabos da rede existente; 

 Guindauto hidráulico: utilizado para a instalação da luminária. 

2. Execução 

 Verificar o local da instalação; 

 Conectar os cabos da luminária nos cabos da rede existente; 

 Encaixar luminária no braço para iluminação pública. 
 

1.6.13 QUADRO DE DISTRIBUICAO DE ENERGIA P/ 6 DISJUNTORES 

TERMOMAGNETICOS MONOPOLARES SEM BARRAMENTO, DE EMBUTIR, EM 

CHAPA METALICA. 

1.Itens e suas características  

 Eletricista com encargos complementares: oficial responsável pela instalação do 

quadro. 

 Auxiliar de eletricista com encargos complementares: auxilia ao oficial na 

instalação do quadro. 

 Quadro de distribuição sem barramento, com porta, de embutir, em chapa de 

aço galvanizado, para 6 disjuntores NEMA. 

 Argamassa traço 1:1:6 (cimento, cal e areia média) para emboço/massa 

única/assentamento de alvenaria de vedação, preparo manual: para fixação do 

quadro. 

2. Execução 

 Verifica-se o local da instalação; 

 Para instalar o quadro de embutir o recorte na alvenaria já deve estar executado; 

 Realiza-se a aplicação de argamassa nas laterais e parte posterior; 

 Encaixa-se o quadro e verificar o prumo, realizando ajustes. 

 



 
 

1.6.14 POSTE DE AÇO CONICO CONTÍNUO CURVO DUPLO, ENGASTADO, H=9M, 

INCLUSIVE LUMINÁRIAS, SEM LÂMPADAS - FORNECIMENTO E INSTALACAO. 

1.Itens e suas características  

 Eletricista com encargos complementares: oficial responsável pela instalação do 

poste. 

 Auxiliar de eletricista com encargos complementares: auxiliar ao oficial na 

instalação de poste. 

 Guindauto hidráulico com capacidade máxima de carga 6200 kg e alcance 

máximo horizontal de 9,7 m (caminhão incluso): utilizado para o posicionamento 

e fixação do poste no local indicado pelo projeto. 

 Cabo de cobre nu 35 mm2 meio-duro: utilizado em toda extensão do poste para 

posterior aterramento. 

 Luminaria aberta p/ iluminacao publica, tipo x-57 peterco ou equiv: é fixada no 

poste. 

 Poste conico continuo em aco galvanizado, curvo, braco duplo, engastado, h = 

9 m, diametro inferior = *135* mm. 

2. Equipamentos 

 Guindauto hidráulico com capacidade máxima de carga 6200 kg e alcance 

máximo horizontal de 9,7 m (caminhão incluso). 

3. Execução 

 Inicia-se com a fixação das luminárias nos braços curvos do poste; 

 Prossegue-se com a passagem de cabo de cobre dentro do poste para posterior 

aterramento; 

 Com a cavadeira, faz-se a escavação do engaste onde será inserido o poste; 

 Com auxílio do guindauto, o poste é inserido no engaste; o nível é verificado 

durante este procedimento; 

 Executa-se o reaterro com o solo escavado anteriormente, atendendo as 

especificações de projeto, fazendo a compactação do solo com soquete manual. 

 

1.6.15 POSTE DECORATIVO PARA JARDIM EM AÇO TUBULAR, H = *4,00* M, SEM 

LUMINÁRIA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 

1.Itens e suas características  

 Eletricista com encargos complementares: oficial responsável pela instalação do 

poste. 



 
 

 Auxiliar de eletricista com encargos complementares: auxiliar ao oficial na 

instalação de poste. 

 Chumbador de aco, diametro 5/8", comprimento 6", com porca: utilizado para 

fixação do poste. 

 Cabo de cobre nu 35 mm2 meio-duro: utilizado em toda extensão do poste para 

posterior aterramento. 

 Poste decorativo para jardim em aco tubular, sem luminaria, h = *4,0* m. 

2. Execução 

 Inicia-se com a passagem de cabo de cobre dentro do poste para posterior 

aterramento; 

 Com a caixa de elétrica já instalada no piso, executam-se os furos; 

 Prossegue-se com a colocação manual do poste no local definido; 

 Em seguida, fixa-se o poste à caixa através de chumbadores. 

 

1.7 ADIMINISTRAÇÃO DE OBRA 

1.7.1 ADIMINISTRAÇÃO DE OBRA 

Obra administrada por Encarregado geral de obras e Engenheiro Civil de obra 

júnior, por 3 meses. 

 

2.0 PROJETO 

2.1 ELABORAÇÃO DE PPROJETOS 

Elaboração de projeto de paisagismo e projeto complementar de instalações 

elétricas. 
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